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Zélia: à espera das negociações 

DÍVIDA EXTERNA vA0 NULO 
País - vai negociar 
dívida em outubro 

4x)ari  
Jório Dauster acerta 
com representantes 

dos bancos um encontro 
entre os dias 8 e 12 

PAULO SOTERO 
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WASHINGTON — O Brasil 
vai iniciar as negociações da dívida 
externa com os bancos no começo 
de outubro, informou ontem a mi-
nistra da Economia, Zélia Cardoso 
de Mello. Segundo ela, o negocia-
dor oficial da dívida externa brasi-
leira, embaixador Jório Dauster, es-
tá em contato com três lideres do 
comité dos bancos credores para 
acertar a data, que poderá ser entre 
os dias 8 e 12. 

Zélia participou ontem de um 
almoço com o ministro de países em 
desenvolvimento oferecido pelo 
presidente do Banco Mundial, Bar-
ber Conable. No final da tarde, ela 
tinha um encontro marcado com o 
diretor-gerente do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), Michel 
Camdessus. Antes do encontro, a 
ministra disse que pretendia, nesta 
conversa, confirmar a agenda brasi-
leira com o Fundo. 

Isto mostra que ela entendeu 
o recado do FMI. Na quinta-feira, 
Camdessus pediu ao Brasil e aos 
bancos para apressar o início das 
conversas e negociar "em boa fé". 
O diretor-gerente do Fundo deixou 
claro que só enviará o programa 
brasileiro à aprovação da diretoria 
executiva da instituição depois que 
as negociações "estiverem firme-
mente lançadas e tiverem perspecti-
va de uma conclusão satisfatória". 

SEGURO CONTRA RISCO 
O Brasil assinará esta semana 

a convenção da Multilateral Invest-
ment Corporation Agency (Miga), 
um braço do Banco Mundial que 
atua desde 1988 como uma agência 
de seguro de investimentos interna-
cionais contra risco político. A ade-
são do Brasil à Miga, que será for-
malizada pela ministra da Econo-
mia, Zélia Cardoso de Mello, du-
rante a reunião anual do Fundo 
Monetário e do Banco Mundial, é 
uma importante ilustração da re-
versão de posições brasileiras ope-
radas pela administração Collor. 

Quando a idéia da nova agên-
cia surgiu, nos meados da década 
passada, Brasília primeiro procu-
rou torpedeá-la e depois recusou-se 
a associar-se à instituição, estabele-
cendo um exemplo que acabaria 
sendo seguido pela maioria dos paí-
ses da América Latina. Uma das 
objeções brasileiras à Miga refe-
ria-se a uma empoeirada doutrina 
latino-americana do século passado 
sobre foros de solução de disputas 
internacionais. O Brasil será o octa-
gésimo sexto país a juntar-se à Mi-
ga. Quase sessenta dos países signa-
tários já ratificaram sua adesão. A 
Miga fez os primeiros seguros de in-
vestimentos este ano. 

A mudança de atitude em re-
lação à agência do Banco Mundial, 
confirmada ontem pelo secretário 
internacional do ministério da Eco-
nomia, Clodoaldo Hugueney, cria o 
tipo de percepção positiva, de aber-
tura do País para o mundo, que o 
governo vem buscando. 


